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I - INTRODUÇÃO

1.1.  A E I A P , nos ú l t i mo s  t r ê s  a nos , a p r e s e n t o u  um aumento 
s u b s t a n c i a l  no número de suas a t i v i d a d e s  docen t e s  e de p e s q u i s a .  
A p a r t i r  de 197^» p o r t a n t o ,  a p r e s s ã o  sobre  a c a p a c i d a d e  de e l £  
b o r a r  novos programas e o p e r a c i o n a  1i z ã - l o s  tem s i d o  a c o n s t a n t e  
com que o corpo de p r o f i s s i o n a i s  da E s c o l a  tem se d e f r o n t a d o .  ■

1. 2.  S e ,  por  um l ado ,  a e x p e r i ê n c i a  a d q u i r i d a  du r an t e  os 
p r i m e i r o s  dez anos de e x i s t ê n c i a  da E ! AP s e r v i u  de base para  a 
a ce i  t a ç ão  dos d e s a f i o s  an t es  menc íonados  , por  o u t r o ,  a c a p a c i d £  
de de sua equ i pe  t é c n i c a  e p r i n c i p a l m e n t e ,  sua f l e x i b i l i d a d e  em 
adequar  e s t a  e x p e r i ê n c i a  ãs novas e x i g ê n c i a s ,  f õram de fundamer^ 
t a l  i m p o r t â n c i a  para  se a t i n g i r  os r e s u l t a d o s  a p r e s e n t a d o s  ne s ­
te r e l a t ó r i o . '  .............

1.3.  Contudo-, f a z -s e  m i s t e r  d e s t a c a r  a i n t e g r a ç ã o  compl .eta 
e n t r e  os r e s p o n s ã v é i s  p e l a s  a t i v i d a d e s  meio e f i m da E s c o l a ,  c£ 
mo f a t o r  p o s i t i v o  na consecução  das r e a l i z a ç õ e s  a l c a n ç a d a s  no 
ano em q ues t ã o .

l . A . A e x p e r i ê n c í a  a n t e s r e f e r i d a ,  p o s s i b i l i t o u  uma v i s ã o  
mais ampla do p r o c e s s o  e v o l u t i v o  da E s c o l a ,  a i n d a  em 1976,  que 
a n a l i s a d o  p e r m i t i u  que a p r ogramação  e n t ã o  a p r e s e n t a d a  t i v e s s e  
um corpo  i n t e g r a d o ,  f o s s e  t e s t a d a  e ado t ada  na programação  para
1977.

1 .5.  Os r e s u l t a d o s  r e f l e t i d o s  n e s t a  a n á l i s e  nos o r i e n t a m  pa 
ra uma p o i r t i c a  i n s t i t u c i o n a l ,  d i r i g i d a  a sua v i a b i l i z a ç ã o  como 
e n t i d a d e  i n te  r ame r i can a v o l t a d a  pa ra  a p e s q u i s a ,  e ns i no ,,é a s s i s 
t ê n c i a  t é c n i c a ,  como se r á  examinado n e s t e  documento.

1.6.  Nos c a p í t u l o s  s u b s e q u e n t e s ,  s e r ã  d i s c u t i d a  a sua execu 
ção a t r a v é s  dos q u a t r o  p r i n c i p a i s  grupos de a t i v i d a d e s  desenvoj_ 
v i d a s  em 19 76 :
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1 . 6 . 1 .  Programa Re g i o n a l  de P i a n e j a m e n t o  A g r f c o l a ;

1 . 6 . 2 .  P rograma I n t e r a m e r i c a n o  de T r e i n a me n t o  em Admi- 
n i s t r a ç i o P ú b l i c a ;

1.6.3. '  Programas D i v e r s o s  para  T r e i n a me n t o  em O r g a n i s ­
mos G o v e r n a me n t a i s ;  e .

l . D . i f .  Curso de Me s t r a do  em D e s e n v o l v i me n t o  A g r f c o l a .

1.7- As c o n s i d e r a ç õ e s  a p r e s e n t a d a s  no p r e s e n t e  documento tê  
r áo  c a r á t e r  de s f n t e s e  dado que seu d e t a lh a m e n t o  ê. e n c o n t r a d o  
nos r e l a t ó r i o s  de cada a t i v i d a d e  aqui  menc ionada .
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2 . -  T R E I N A M E N T O

2 . 1 .  I n i c i a l m e n t e  ê n e c e s s á r i o  d e s t a c a r  o en foque  adotado 
p e l a  E l AP  quanto  ã sua v i s ã o  de t r e i n a m e n t o .  E s t a  abordagem que 
remonta ã sua p r ó p r i a  o r i gem,  fundamenta-se  na i n t e g r a ç ã o  dos 
campos de p e s q u i s a ,  a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a  e t r e i n a m e n t o  p r o p r i a ­
mente d i t o ,  cu j os  c o n c e i t o s  s e r ã o  exami nados ,  em termos g l o b a i s ,  
no d e c o r r e r  des t e  c a p f t u l o .

2 . 2 .  Ass im,  quanto  ao p r i m e i r o  a s p e c t o ,  os t r a b a l h o s  de pe_s 
q u i s a  execu t ados  se subd i v i dem em t r ê s  t i p o s :

2 . 2 . 1 . B i b l i o g r a f i a s
2 . 2 . 2 . E s t u d o s d e C a s o
2 . 2 . 3 .  Monog r a f i a s

2 . 3 .  0 t r a b a l h o  b i b l i o g r á f i c o  r e a l i z a d o  p e l o  S e r v i ç o  de Do­
cumentação e Apo i o  Docente  ( S P A D ) , se o r i g i n a  na p r ó p r i a  p r ogr £  
mação da E s c o l a .  Dest a  f o rma ,  para  um tema,  m a t é r i a ,  cu r so  ou 
s e m i n á r i o ,  o r e s p o n s á v e l  p e l a  sua execução  r eque r  que s e j a  f e i ­
to  um 1 e van t ament o  b i b  1 i o g r á f i c o  que p e r m i t a :

2 . 3-1 .  ao coo r denador  ou p r o f e s s o r  c o n h e c e r  os documen^ 
tos  d i s p o n í v e i s  para  serem u t i l i z a d o s  como f o n ­
te de c o n s u l t a  ou como m a t e r i a l  d i d á t i c o ;

2 . 3 . 2 .  ao p a r t i c i p a n t e  r e c e b e r  o p r o du t o  des t e  l e v a n t £  
mento e ,  a p a r t i r  dos r e s u l t a d o s  do i tem 2. 3.1-> 
m a t e r i a l  d i d á t i c o  e de l e i t u r a ,  a t u a l i z a d o s  e 
adequ.ados às suas n e c e s s i d a d e s ;

2 . 3 . 3 . aos demais componentes  do quadro  t é c n i c o  pos ­
s u i r  um l e v a n t a me n t o  s ob r e  o a s s u n t o  pes qu i s ado ;

■ '  ̂ ■■

2 . 3 .^.  ãs i n s t i t u i ç õ e s  com as q u a i s  a E I AP  se r e l a c i o ­
na ,  t e r  a c e s s o  a e s t a  b i b l i o g r a f i a  e des t a  f o r ­
ma g e r a r  um i n t e r c i m b i o  de i n f o r maç ões  t é c n i c a s .
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2 . k .  Os e s t udos  de caso a p r e s e n t a d o s  pe l a  E s c o l a  no f i n a l  
de cada ano,  na sua grande m a i o r i a ,  provêm de t r a b a l h o s  i n d i v i ­
dua i s  e de grupo d e s e n v o l v i d o s  pe l os  p a r t i c i p a n t e s  dos cur sos  
de média du r ação  “ 3 a 6 meses em regime de d e d i c a ç i o  e x c l u s i v a
- o r i e n t a d o s  pe l os  p r o f e s s o r e s  da Casa.  Da sua t o t a l i d a d e ,  são 
s e l e c i o n a d o s  a l guns  que ,  uma vez r e v i s t o s ,  são d e v o l v i d o s  para 
que os p a r t i c i p a n t e s  façam as ad a p t a ç õ e s  d e v i d a s .  Ob t e v e- s e ,  co_ 

mo r e s u l t a d o  s i s t e m á t i c o  desse  t r a b a l h o ,  uma b i b l i o t e c a  a d i c i o ­
nal  de grande v a l i a  para a busca da p r a g m a t i c i d a d e  e x i g i d a  em 
todas as nossas  a t i v i d a d e s .

V a l e  e n t r e t a n t o  d e s t a c a r  que ,  i ndependen t e  d e s t e s  doc^ 
mentos ,  a El  AP tem se preocupado em d e s e n v o l v e r  e s t udos  de c a ­
sos que s i r v a m de apo i o  às suas a t i v i d a d e s  d o c e n t e s ,  abordando 
temas c u j a  a p l i c a b i l i d a d e  ao c o n t e x t o  n i o  e s t e j a  s u f i c i e n t e m e n -  
t e d e s e n v o l v i d a .

2 . 5 . As monogr a f i a s  são o e l o  de i n t e r l i g a ç ã o  e n t r e  as duas 
a t i v i d a d e s  de p e s q u i s a  an t es  menc i onadas .  A e l a b o r a ç a o  de docjj 
mentos e s p e c f f i c o s  r e s u l t a  das e v e n t u a i s  d e f i c i ê n c i a s  na b i b l i £  
g r a f i a  e x i s t e n t e  pa r a  cada a s s u n t o ,  e sua a p r e s e n t a ç ã o ,  mui t as  
v e z e s ,  i nduz aos p a r t i c i p a n t e s  a complementarem o t r a b a l h o ,  d e ­
s e n v o l v e n d o  e s t udos  de caso sobre  o tema abordado .

2 . 6 .  Mas é i mpo r t a n t e  s u b l i n h a r  que e s t a s  monogr a f i a s  têm 
p r o p i c i a d o  o u t r a s  co n s e q ü ên c i a s  de grande  v a l o r  para  a E s c o l a :

2 . 6 . 1 .  g e r a r  m a t e r i a l  e s p e c f f i c o  pa r a  cada uma das 
suas a t i v i d a d e s ;

2 . 6 . 2 .  e s t u d a r  a p o s s i b i l i d a d e  de que e s t e  m a t e r i a l  s£ 
j a  u t i l i z a d o  em o u t r a s  m a t é r i a s ,  campos ou 
á r e a s ;

. 2 , 6 . 3 . f o r n e c e r  às e n t i d a d e s  c o m a s  q u a i s  se mantêm
c o n v ê n i o s ,  m a t e r i a l  t e s t a d o  na p r á t i c a .



2 . 7 .  Um dos pontos em que a p o s i ç ã o  da E i AP  tem c a r a c t e r f s -  
t i c a s  bem marcadas  é a que d i z  r e s p e i t o  a A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a .

A E s c o l a j  p e l a  e x p e r i ê n c i a  de seu quadr o  t é c n i c o  e pe­
l a  v i v ê n c i a  a d q u i r i d a  nos seus quase 13 anos de e x i s t ê n c i a ,  op~ 
tou pe l o  que denominamos de p r o c e s s o  endõgeno de a s s i s t ê n c i a
t é c n i c a .  A a n ã i i s e  de r e s u l t a d o s  demonst rou a r e s i s t ê n c i a  das 
o r g a n i z a ç o e s , ou mesmo p a f s e s ,  em r e c e b e r  e qu i pe s  de a s s i s t ê n ­
c i a  t é c n i c a .  A r ea ção  norma l ,  n e s t e s  c a s o s ,  tem s i d o  de r e j e i ­
ç ão ,  baseada ,  em s f n t e s e ,  na p r emi s sa  de que d i t a s  mi ssões  d e s ­
conhecem:

2 . 7 . 1. 05 probl emas e s p e c f f i c o s  das i n s t i t u i ç õ e s ;

2 . 7 -2 . as me l hores  opções e sugerem um novo quadro h i ­
e r á r q u i c o  e de f u n ç õ e s ,  formado em d e t r i me n t o  
do s t a t u s  f u n c i o n a l  a n t e r i o r ;

2 . 7 -3 « as d i s p o n i b i l i d a d e s  de r e c u r s o s  humanos,  mate ­
r i a i s  e f i n a n c e i r o s  para  a adoçao  de uma nova 
p o l í t i c a  i n s t i t u c i o n a l ;

l . T . h ,  a t e c n o l o g i a  a p r o p r i a d a .

D o e x p o s t o  r e s u l t a ,  na ma i or  p a r t e  dos c a s o s ,  a e l a b o ­
r ação  de t r a b a l h o s  e documentos de p r o f u n d i d a d e ,  que não são 
a d o t a d o s , p o i s  seu c i c l o  de v i d a  t e r mi n a  com o f im do p e r f odo  de 
a s s i s t ê n c i a  t é c n i c a .

É,  p o r t a n t o ,  f undamentada n e s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s  que a 
E I AP  se o r i e n t a  no s e n t i d o  de que a A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a ,  para 
dar  os r e s u l t a d o s  e s p e r a d o s , d e v e  e s t a r  s u s t e n t a d a  na p r e p a r a ­
ção dos r e c u r s o s  humanos da I n s t i t u i ç ã o  a s s i s t i d a .  Tal  p o s i ç ã o  
não desp r eza  a p o s s i b i l i d a d e  de que ,  i n i c i a l m e n t e ,  s e j a  n e ce s s £  
r i o  manter  uma equ i pe  o r i e n t a n d o  o t r a b a l h o ,  es t udando  as melho 
res opçoes de u t i l i z a ç ã o  de r e c u r s o s  e que ,  t e r mi nado  e s t e  pe~ 
r r o d o j s e f a ç a u m a c o m p a n h a m e n t o .  .
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, 2.8- Ao t r a t a r  dos a s pec t os  de t r e i n a m e n t o  p r o p r i a me n t e  d i ­
t o s ,  deve-se  ] e v a r  eni cont a  que os c r i t é r i o s  de c l a s s i f i c a ç ã o ,  
examinados a s e g u i r ,  foram u t i l i z a d o s  p r i n c i p a l m e n t e  por seu c£ 
r á t e r  p r á t i c o  ao p e r m i t i r  o p e r a c i o n a l i z a r  me l hor  os d i v e r s o s  
c o n v ê n i o s .  Não o b s t a n t e ,  na u t i l i z a ç ã o  d e s t a  c l a s s i f i c a ç ã o  n i o  
há p r eocupação  com r ó t u l o s ,  mas com uma ma i or  aprox i maçao  i  re_a 
l i d a d e  dos t r a b a l h o s  e x e c u t a d o s .

2 . 9 .  Levando-se  em conta  e s t a s  c o n s i d e r a ç õ e s ,  as a t i v i d a d e s  
de t r e i n a me n t o  da E s c o l a  têm como base o f a t o  de que o a t u a l  e_s 
t á g i o  de d e s e n v o l v i m e n t o  da T e o r i a  do P r o c e s s o  D e c i s ó r i o , p e r m i ­
te concebe r  a ação a d m i n i s t r a t i v a  como um p r o c e s s o  r e a l i z a d o  em 
t r ê s  n í v e i s  h i e r á r q u i c o s  d i s t i n t o s ,  com suas p r ó p r i a s  c a r a c t e ­
r í s t i c a s ,  seus probl emas  e s p e c T f i c o s  e t endo seu i n í c i o  a p a r ­
t i r  de d e c i s õ e s  de n a t u r e z a  d i v e r s a ,  q u a i s  se j am:

2 . 9 . 1. o n f v e l  e s t r a t é g i c o  ou p o l í t i c o ,  que tem por f_i_ 
n a l i d a d e  dar  forma ã f u n ç i o - o b j e t i v o  de um dado 
empreend i mento ,  d e n t r o  de i n j u n ç o e s  p o l í t i c a s  e 
demandas i n s t i t u c i o n a i s  d e t e r m i n a d a s ,  t r a ç a n d o ,  
como seu nome i n d i c a ,  as e s t r a t é g i a s  que s e r ã o  
impl ementadas  pe l os  n í v e i s  h i e r á r q u i c o s  que 
l hes  são i n f e r i o r e s ;

2 . 9- 2 .  o n f v e l  g e r e n c i a l  ou t á t i c o ,  que tem por f i n a l j _  
dade o r i e n t a r  e c o n t r o l a r  o n í v e l  o p e r a c i o n a  1 , e 
co r r e s ponde  ã ação e m p r e s a r i a l ,  como compreend_^ 
da na t e o r i a  mi c r oec on ômi ca  , i s t o  é ,  como a ma­
n i p u l a ç ã o  das v a r i á v e i s  ac ima i n d i c a d a s ,  de moj[ 
de a maxi mi zar  a f u n ç ã o - o b j e t i v o ;  e

2.9-3- o n í v e l  o p e r a c i o n a l ,  que t e m a  seu ca rgo  a 
t r a n s f o r ma ç ã o  p r o p r i a me n t e  d i t a  de insumos em 
pr odu t os .



2 . 10 .  Tem-se,  a s s i m,  que cs Programas  de T r e i n a me n t o  cia E s ­
c o l a  devem p reocu p a r-s e, nao apenas com a c a p a c i t a ç ã o  de t é c n i ­
C O S  v o l t a d o s  para a execução  de a t i v i d a  des-meio e a t i v i d a d e s -  
f im que c a r a c t e r i z a m  o n f v e l  o p e r a c i o n a l ;  deve p r eoc u pa r -s e , t an i  
bém, com o d e s e n v o l v i m e n t o  de r e c u r s o s  humanos v o l t a d o s  para :

2 . 10. 1. a f o r mu l aç ão  e a v a l i a ç ã o  de e s t r a t é g i a s  de
- a t u a ç ã o  gove rnament a l  ( e x e c u t i v o s  de a l t o  nf-

' v e 1) ; e

2 . 10. 2 . a i mpl ementação dessas  e s t r a t é g i a s  ( e x e c u t i ­
vos de n í v e l  i n t e r m e d i á r i o ) .

2 . 11 .  Pa r a  o d e s e n v o l v i me n t o  do pes s oa l  l o t a d o  nas á r eas  
a t e n d i d a s  pe l a s  a t i v i d a d e s  dé t r e i n a m e n t o  e l e v ando-s e  em conta  
os r e s p e c t i v o s  n f v e i s  h i e r á r q u i c o s ,  f oram u t i l i z a d o s  os i n s t r u ­
mentos de c l a s s i f i c a ç ã o  i n d i c a do s  a s e g u i r ,  de a co r do  com a te_r 
m i n o l o g i a  empregada pe l o  M i n i s t é r i o  da Educação  e C u l t u r a :

2 . 1 1 . 1 .  Cursos de A t u a l i z a ç ã o ,  c a r a c t e r i z a d o s  pe l a  
c u r t a  d u r a ç ao ,  e n v o l v e n d o  cont eúdos  agrupados

. em um c o n j u n t o  I n o v a d o r  de i n f o r mações  e exp£
r i ê n c i a s .  Podem i n c l u i r  desde a e x p o s i ç ã o  de 
t ó p i c o s  t e ó r i c o s  ou p r á t i c o s ,  a t é  um corpo 
mais e s t r u t u r a d o  de con h ec i men t o s .

2 . 1 1 . 2 .  Cursos  de A p e r f e i ç o a m e n t o ,  ass i m d e f i n i d o s  os 
cu r sos  c o n s t i t u í d o s  por  um corpo  e s t r u t u r a d o  
de conhec i mentos  de uma á r ea  ou s e t o r ,  t r a n s ­
m i t i n d o  e d e s e n v o l v e n d o  i n f o r m a ç õ e s ,  expe r i ê j i  
c i a s ,  c a p a c i d a d e s  ou h a b i l i d a d e s .

2 . 1 1 . 3 .  Cursos de E s p e c i a  1 i z a ç a o , c a r a c t e r i z a d o s  pe l a  
e x i s t ê n c i a  de um c o n j u n t o  de d i s c i p l i n a s  ou 
a t i v i d a d e s  c o r r e 1 a t as  , r e p r e s e n t a n d o  á r eas  de 
c o n c e n t r a ç a o  que permi tam o domí n i o ,  embora 
r e l a t i v o ,  de um s e t o r  do c. o nhec i ment o .
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Cursos desse  n f v e l  exigem a a p r e s e n t a ç ã o  de 
um t r a b a l h o  f i n a l  e i n t e g r a d o r ,  quer  sob a 
forma de mo n o g r a f i a ,  quer  sob a r e a l i z a ç i o  de 
e s t udos  de caso ou t r a b a l h o s  p r á t i c o s ,  como 
f o i  examinado nos i t e n s  r e f e r e n t e s  a p e s q u i s a s ,

0 quadro a s e g u i r  a p r e s e n t a  uma v i s i o  g l oba l  
d e s t a  c l a s s i f i c a ç ã o ,  (p.  9 )

2 . 1 1 . A. Curso de Me s t r a d o ,  t a l  como d e f i n i d o  pe l as  
normas do Conse l ho  F e d e r a l  de Educ aç ão ,  outo_r 
gando t í t u l o  de M e s t r e ,  apôs a ap r ov ação  em 
todas  as d i s c i p l i n a s  que i n t eg r em o c u r r f c u l o  
e s c o l a r  e a ap r o v aç ã o  da r e s p e c t i v a  d í s s e r t a -  
çao de mes t r ado .

2 . 12 .  Face a e s t e s  e l e me n t o s ,  as a t i v i d a d e s  de t r e i n a me n t o  
da E s c o l a  têm a s e g u i n t e  c o r r e s p o n d ê n c i a  quan to  aos n f v e i s  de 
a t u a ç ã o  a d m i n i s t r a t i v a  e a n a t u r e z a  das a t i v i d a d e s  para  o Deseji  
v o l v i m e n t o  de Recur sos  Humanos.

NfVEL  ADMINI STRATIVO NATUREZA DAS ATIVIDADES

E s t r a t é g i c o / p o l f t i  co S e m i n á r i o s  de A t u a l i z a ç ã o

Gerenc  i a 1/ t á t  i co Cursos  de E s p e c i a l i z a ç ã o

Ope r a c  i on a 1 Cursos  de Ap e r f e i ç o a me n t o
Cursos  de Atua 1 i zaçao

2 . 13 .  P a r a l e l a m e n t e  a e s t a  o r d e n a ç ã o ,  r ecebeu  um t r a t a me n t o  
d i f e r e n c i a d o  nossa a t i v i d a d e  na á r e a  de Me s t r a d o .  O b j e t Í v a - s e ,  
por  seu i n t e r m é d i o ,  a f o r mação ,  a médio p r a z o ,  de quadros  d i r i ­
gent es  para  o s e t o r  p ú b l i c o ,  enquanto  as demais a t i v i d a d e s  e s ­
tão d i r i g i d a s  para  a ob t enção  de r e s u l t a d o s  a c u r t o  p r azo .  Com 
p l e t a m - s e ,  des t a  f orma,  as a t i v i d a d e s  de t r e i n a m e n t o c o m  a pre^ 
cupação em a t i n g i r  uma c l i e n t e l a  mais ampla.  A i n t e g r a ç a o  de toi 
das e s t a s  formas de t r e i n a m e n t o  p e r m i t i r á  a f o rmaçao  de quadros  
c a p a c i t a d o s  a a t u a r  endogenamente como agent.es de mudança,  na 
sua i n s t i t u i ç ã o ,  s e t o r  ou p a f s ,  num p r o c e s s o  de mode rn i zaçao a_d 
m i n i s t r a t i v a  que co r r e s ponde  a o r i e n t a ç ã o  s e g u i d a  no campo de 
A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a .
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2 ; 1A.  Cons i deramos  p e r t i n e n t e  e s t a  c o l o c a ç ã o ,  po i s  a l acuna  
sempre s e n t i d a  nos programas de t r e i n a m e n t o  ê de que os mesmos 
e s t ã o  g e r a l men t e  v o l t a d o s  ao n f v e l  g e r e n c i a l  no caso  da posgra- 
duação e da EI  AP , p a r t i c u 1 a r m e n t e , T i n h a - s e  como c o n s e q ü ê n c i a ,  
uma l i m i t a ç ã o  em que os t r e i n a d o s ,  ao r e t o r n a r e m ,  en con t r a v am,  
por  um l ado ,  pouca r e c e p t i v i d a d e  dos seus c h e f e s  i med i a t o s  para 
i n c o r p o r a r  os conhec i ment os  recém a d q u i r i d o s  e ,  por  o u t r o , f a l t a  
d e a p o i o p i a r a i m p l e m e n t á - l o s .  ■

2 . 15. E s t a  o r i e n t a ç ã o  vimos t e n t a n d o  i n c o r p o r a r  ã execução  
dos d i v e r s o s  Programas  de T r e i nament o  a c a r go  da E I A P .  Deve-se ,  
e n t r e t a n t o ,  r e s s a l t a r  que a E s c o l a  não é n e c e s s a r i a m e n t e  a i n s ­
t i t u i ç ã o  e n c a r r e g a  da de a t u a r  nos n T v e i s  exami nados .  Pode rá  h£ 
v e r  e hã ,  em a l guns  c a s o s ,  uma ação  comp l ement a r ,  em que o u t r a s  
I n s t i t u i ç õ e s . p a r t i c i p a m .  ,

2 . 16 .  Até  o momento,  a d i r e t r i z  s eg u i d a  tem a p r e s e n t a d o  r e ­
s u l t a d o s  c o n s i d e r a d o s  s a t i s f a t ó r i o s ,  f a t o  e s t e  f undamentado pe ­
l a  f l e x i b i l i d a d e  da E s c o l a  em a d a p t a r - s e  ã s e x i g ê n c i a s  de seus 
c o n v ê n i o s ,  po i s  é sua p r emi s s a  b á s i c a  a não e x i s t ê n c i a  de mode­
l os  r f g i d o s  no que r e s p e i t a  a t r e i n a m e n t o .

2 . 17. No c a p f t u l o  s e g u i n t e , examinaremos os r e s u l t a d o s  a l ­
c ançados  em 1976, f a c e  ao expos t o  ne s t a  p a r t e  do r e l a t ó r i o .
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3. REALIZAÇÕES

3-1. 0 quadro a p r e s e n t a d o ,  a s e g u i r ,  s i n t e t i z a  as r e a l i z a ­
ções de t r e i n a m e n t o ,  em 1976, de aco rdo  com a c l a s s i f i c a ç ã o  
a p r e s e n t a d a  no c a p í t u l o  a n t e r i o r .

NfVÈIS DE 
ATUAÇAO

GRAUS DE 
TREINAMENTO ATI VIDADE

FRE- 
aUÊN 
CIA ■

PARTICI ­
PANTES
(GLOBAL)

HORAS AULA/
TRABALHO
(GLOBAL)

patrocTni o

Estratégico/ Atualização Seminário de Modernização 
Poi r t i co  do Sstor Público Agrícola

\ k ^90 672 MA/SUPLAN

Gerenci al / 
T i t i  co

Especia1i za 
ção '

Curso de Administração Pu 
b 1 i ca Agrfcola

1 19 éoo MA/SUPLAN

Ge renci al / 
Tãt i CO

Especi a 1i za
ção ,

Curso de Comercialização 
e Financiamento Agrícola

1 17 600 MA/SUPLAN

Gerenci a l / 
Tãtico

Especi a 1 i za, 
ção . ' ■;

Curso de Desenvolvimento 
Rural Integrado

1 20 600 MA/SUPLAN

Gerenci al / 
Tãtico

Especia1izà'Curso de Planejamento Fio 
ção ' . restai '

1 31 600 IBDF/MA/ 
SUPLAN

Gerenci a l / 
T it  ico

Especi a 1i za 
ção

Cürso de Pol i  t i  ca e Admi- 
nistraçao Tributária

1 23 390 61D/B.BRA- 
S 1 L/OEA

Gerencial/ 
T i t i  CO

Especia1i za 
ção

CursO de P o l í t i c a  e Admi­
n istração Aduaneira

1 31 390 BID

Gerencial/ 
Táti  CO

Especi a l i za 
ção '

Curso de Adm. de Projetos 
de Educação Superior

2 37 7«0 BID

Gerenci a l / 
Tático

Especi a 1i za 
ção

Curso de Administração de 
Empresas Públicas

1 22 390 Bi D

^Operacional Ape rfei  çoa- 
mento

Curso de Técnicas de Anã- 
1 i se Organ i zacional

2 h ] 493 SUDENE

Ope raci ona 1 Aperfei çoa- 
men to

Curso Intensivo de Adm.de 
Projetos Agrícolas

7 193 150 MA/SUPLAN

Estratégico/ Atua 1izaçao Seminário sobre Adminis- 
P o K t ic o  traç io  de Pessoal

1 23 40 EMBRATER

Operaciona1 Atua I i  zação Curso Intensivo de Aval ia 
ção de Desempenho

1 23 30 Estado da 
Paraíba

Operaci onál Atua 1i zação Curso Intens. de C lass i f i  
cação de CargoseSalár ios

1 32 h o . ’ Estado da 
Pa ra íba

Operaci onal Atua 1 i zaçao Curso Intensivo de Recru­
tamento e Seleção

1 27 30 , Estado da 
■Paraíba

Operaci ona 1 Atua 1i zaçao Curso Intensivo de Aná l i ­
se Organ i zaci onal

1 21 60 ; Estado da 
Pa raí ba

T O T A I S 37 1.055 5.865
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3 . 2 .  A c r i a ç i o  do Cent ro  de Pós-Gr aduação  da E s c o l a ,  em j u ­
nho de 1976, f o i  um passo de ext r ema i m p o r t â n c i a  dado no s e n t i ­
do de se a c o p l a r  as t r a d i c i o n a i s  a t i v i d a d e s  de t r e i n a m e n t o ,  com 
c a r á t e r  p r a t i c o ,  ãs de mes t r ado ,  que ,  não o b s t a n t e  a p r e o c u p a ­
ção com a; p r a g m a t i c i d  a d e , a p r e s e n t a  uma e s t r u t u r a  que obedece 
ãs normas a c adêmi c as .  A EI  AP a c r e d i t a  que,  d e s t a  f orma ,  e n t r e  
o u t r a s  c o n s e q ü ê n c i a s ,  possa v i r  a g e r a r  e p r o c e s s a r  com maior  
r ap i dez  pes qu i s a s  a serem r e a l i z a d a s  a t r a v é s  do Cen t r o  de Põs- 
Graduação e dos programas ; e x i s t e n t e s  , e s t a s  v o l t a d a s  para aspe£ 
tos o p e r a c i o n a i s  mais e s p e c f f i c o s .

3 . 3 . Tr ês  o u t r a s  a t i v i d a d e s ,  que não se c l a s s i f i c a m  e n t r e  
as de t r e i n a me n t O i  merecem e s p e c i a l  d e s t a qu e :

3.3'*1* S e m i n á r i o  sobre  a Ação I n t e r n a c i o n a l  das Empre-
 ̂ sas P ú b l i c a s  La t i noame r i canas ;

3 . 3 . 2,'.' :S em i n á r i o sobre  E v o l u ç ã o  e Mode r n i z a ç ão  do S e ­
t o r  A g r í c o l a  no B r a s i l ;  e

3-3*3.  S e m i n á r i o  E s p e c i a l  sobre  a E s t r u t u r a  Governamen_ 
t a  1 B ras i 1e i ra . '

3 .^ .  Os do i s  p r i m e i r o s  s e r ã o  t r a t a d o s ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  no 
Programa I n t e r a m e r i c a n o  de T r e i n a me n t o  em A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a  
e no Curso de Mes t r ado  em De s e n v o l v i me n t o  A g r f c o l a .

3.5- 0 t e r c e i r o  s e m i n á r i o  f o i  e s t r u t u r a d o  pa r a  a t e n d e r  a 
uma s o l i c i t a ç ã o  e s p e c f f i c a  das a u t o r i d a d e s  E q u a t o r i a n a s  e d i r i ­
g i do  aos p a r t i c i p a n t e s  do I Curso de A d mi n i s t r a ç ã o .  P ú b l i c a ,  re£ 
l i z a d o  em Q.ui to,  pe l o  Depa r t ament o  do S e r v i ç o  C i v i l  daque l e
p a f s .  Optaram e s t e s  p a r t i c i p a n t e s ,  na ú l t i m a  semana d o s t r a b a -

- • ■ 'l' '• 
l h o s ,  por uma a n a l i s e  da e s t r u t u r a  gove rnament a l  b r a s i l e i r a .
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P r o s s e g u i n d o  com a e x e c u ç i o  do Programa r e s u l t a n t e  de conv£ 
n í o  f i r ma d o  com o Banco I n t e r a m e r i c a n o  de De s e n v o 1v i men t o  , foram 
r e a l i z a d a s  c i n c o  a t i v i d a d e s  docen t es  em 1976.

4 . 1 .  Cur so  de A d m i n i s t r a ç i o  de Empresas P ú b l i c a s

R e a l i z a d o  pe l a  p r i m e i r a  vez em 197^,  o Curso t e v e  como 
o b j e t i v o  c a p a c i t a r  f u n c i o n á r i o s  de a l t o  e médio n f v e i s  dos s e t ^  
res e s t a t a l  e p a r a e s t a t a l  dos p a f s e s  l a t i n o - a m e r i c a n o s ,  em esp_e 
c i a l i z a ç õ e s  que sej am de p a r t i c u l a r  i m p o r t â n c i a  pa r a  o p r ocesso  
de d e s e n v o l v i m e n t o  e i n t e g r a ç ã o  da R e g i ã o ,  e c o n t r i b u i r  para  a 
m e l h o r i a  do desempenho a d m i n i s t r a t i v o  das e n t i d a d e s  autônomas e 
p a r a e s t a t a i s , '' á ss i m como sua coo r dena ça o  com os ó rgãos  dos Go­
v e r nos  Ce n t r a i  s '

Em 1976, com os mesmos o b j e t i v o s  f i x a d o s  em i gy^ j O C u_r 
so t e v e  como tema c e n t r a l  a a n á l i s e  dos a s p e c t o s  o r g a n i z a c i o ­
n a i s  e o p e r a t i v o s  das empresas e s t a t a i s  p r e s t a d o r a s  de s e r v i ç o s  
p ú b l i c o s .  Foi  m i n i s t r a d o  du r an t e  13 semanas ,  em regime de tem­
po i n t e g r a l ,  cont ando com a p a r t i c i p a ç ã o  de 22 t é c n i c o s ,  o r i u n ­
dos de 12 pa f s e s  l a t i n o - a m e r i c a n o s .

Como p a r t e  das a t i v i d a d e s  de co o p e r a ç ã o  que e s t a  E s c o ­
l a e o I n s t i t u t o  para  a I n t e g r a ç ã o  da Amér i ca  L a t i n a  - INTAL 
vêm d e s e n v o l v e n d o ,  r e a l i z o u - s e ,  na sede da EI  AP , e n t r e  l 8 , e  22 
de ou t ub r o  d e l 9 7 é ,  o S e m i n á r i o  sobre  Açao I n t e r n a c i o n a l  das Em 
p r e s a s  P ú b l i c a s  L a t i n o a m e r i c a n a s .  ,

0 S e m i n á r i o  t e v e  como base de t r a b a l h o  a a n á l i s e  e d i £  
cussao  do documento e l a b o r a d o  pe l o  INTAL sobre  o regime iega1 
d a s e m p r e s a s  p ú b l i c a s  l a t i n o a m e r i c a n a s e  sua ação i n t e r n a c i o n a i .
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 ̂. 2 . Cursos  de A d m i n i s t r a ç a o  de P r o j e t o s  de E d u c a ç i o  Supe ­
r i o r

Dando c o n t i n u i d a d e  ã nova d i r e t r i z  ado t ada  a p a r t i r  de 
197^» ein que se p rocurou a t e n d e r  a s e t o r e s  e s p e c f f i c o s  para  o 
t r e i n a m e n t o  em a d m i n i s t r a ç ã o  de p r o j e t o s ,  f oram r e a l i z a d o s  ne s ­
te ano de 1976 do i s  cu r s o s  para  a á r ea  de Educação  S u p e r i o r .

Os do i s  cu r s os  t i v e r a m  a dura çao de 13 semanas ,  ern re~ 
gime de tempo i n t e g r a l .  0 p r i m e i r o  contou com a p a r t i c i p a ç ã o  
de 21 t é c n i c o s ,  p r o c e d e n t e s  de 12 pa f s es  da Amér i c a  L a t i n a ,  en ­
quanto  que no segundo a p a r t i c i p a ç a o  f o i  de 16 p r o f i s s i o n a i s , r ^  
p r e s e n t a n d o 9 p a r s e s d o c o n t i n e n t e .

Em v i r t u d e  da demanda,  b a s t a n t e  s i g n i f i c a t i v a ,  do tema 
p r o p o s t o ,  t a n t o  q u a l i t a t i v a  quanto  q u a n t i t a t i v a m e n t e ,  optou-se  
p e l a  r e a l i z a ç ã o  de do i s  cu r sos  n e s t a  á r e a ,  o p r i m e i r o  ab r a nge n ­
do a s p e c t o s  da a d m i n i s t r a ç ã o  de p r o j e t o s  u n i v e r s i t á r i o s  e o s e ­
gundo en vo l v e ndo  os s i s t e ma s  mais amplos de Educação  S u p e r i o r ,  
e s p e c i a l m e n t e  os programas de c a p a c i t a ç a o  a n f v e 1 s u p e r i o r  de 
â m b i t o n a c i o n a 1 .

^ . 3. Curso de P o l f t i c a  e A d m i n i s t r a ç ã o  A d u a n e i r a

R e s u l t a d o  de e x p e r i ê n c i a s  acumul adas  e a p e r f e i ç o a d a s  
desde 1966, f o i  r e a l i z a d o  o XI Curso de P o i r t i c a  e A d m i n i s t r a -  
çao A d u a n e i r a ,  t endo como p r i n c i p a l  o b j e t i v o  p r e p a r a r  quadros  
t é c n i c o s  h a b i l i t a d o s  para  as t a r e f a s  de mode r n i za çã o  dos s i s t e ­
mas a d u a n e i r o s  n a c i o n a i s  e ada p t a çã o  desses  s i s t e ma s  aos i n t e ­
r e s s e s  do p r oce s s o  de i n t e g r a ç a o  r e g i o n a l .

No r e f e r i d o  Cur so ,  m i n i s t r a d o  num p e r f o do  de t r ê s  me­
s e s ,  em regime de tempo i n t e g r a l ,  p a r t i c i p a r a m  31 b o l s i s t a s  pr£ 
v e n i e n t e s  de 15 p a í s e s  l a t i n o - a m e r i c a n o s .  .
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k, k . Curso de P o i r t i c a  e A d m i n i s t r a ç ã o  T r i b u t á r i a

0 Curso de P o l f t i c a  e A d m i n i s t r a ç i o  T r i b u t á r i a  é minis^ 
t r a d o  p e l a  E s c o l a  desde 1967. c o n s t i t u i n d o - s e  numa das mais im­
p o r t a n t e s  a t i v i d a d e s  de t r e i n a m e n t o  de pes s oa l  t é c n i c o  do s e t o r  
na Amér i ca  L a t i n a .

Como os a n t e r i o r e s ,  f o i  m i n i s t r a d o  em regime de tempo 
i n t e g r a l  e num perTodo de t r ê s  meses,  sendo a s s i s t i d o  por 23 
p a r t i c i p a n t e s  o r i u n d o s  de 11 p a f s e s .
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0 Programa Re g i ona l  de P l a n e j a me n t o  A g r f c o l a  é pa r t e  i n t e ­
g r an t e  do Programa de Des e nvo l v i men t o  de Re cu r s os  Humanos psra
o S i s t e ma  Na c i o n a l  de P l a n e j a me n t o  A g r f c o l a  e ,  como t a l ,  dá co_n 
t l n u i d a d e  ao e s f o r ç o  empreendido p e l a  S u b s e c r e t a r i a  de P l a n e j a ­
mento e Orçamento - SUPLAN,  no s e n t i d o  da c a p a c i t a ç ã o  de pes ­
soa l  e x e c u t i v o  e t é c n i c o  e n v o l v i d o  no p r o c e s s o  de modern i zação  
e i mpl ementação do s i s t e ma  de p l a n e j a me n t o  do s e t o r ,

0 Programa d e s t e  ano é r e s u l t a n t e  de um c o n v ê n i o  f i r mado  em 
21 de j a n e i r o  de 1976,  e n t r e  o M i n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a  e a 
Fundação G e t ü l i o  V a r g a s ,  e c o n s t i t u i - s e  em um desdobramento da 
e x p e r i ê n c i a  d e s e n v o l v i d a  em 1975*

Seus o b j e t i v o s  são os s e g u i n t e s :

- p r ove r  o S e t o r  A g r f c o l a  de t é c n i c a s  de p l an e j amen t o  e i r.£ 
t r ume n t a l  econômi co e a d m i n i s t r a t i v o  adequados ao seu de­
s e n v o l v i  men t o ;

- a m p l i a r  o conhec i ment o  dos f u n c i o n á r i o s  de e n t i d a d e s  1ig£ 
das ao s e t o r ,  sobre  me t odo l og i a  para  a p r e p a r a ç ã o ,  a v a l i £  
ção e acompanhamento de p l a n o s ,  programas e p r o j e t o s  s e t£  
r i a i s ;

- d i v u l g a r  e a p e r f e i ç o a r  t é c n i c a s  e p o l f t i c a s  de comer c i a l J _  
zação de p rodutos  a g r f c o l a s ,  i n d u s t r i a l i z a d o s  ou não,  deji 
t r o  de c o n t e x t o s  n a c i o n a i s  ou m u l t i n a c i o n a i s ;

- p r o p o r c i o n a r  a ge r ação  de "know-how"  p r ó p r i o ,  a t r a v é s  de 
pes qu i s a  em a d m i n i s t r a ç ã o  a g r f c o l a ,  e d e s e n v o l v i m e n t o  de 
m a t e r i a l d i d ã t i c o ;

- d e s e n v o l v e r  os f u n c i o n á r i o s  i n t e g r a n t e s  ou e n v o l v i d o s  no 
S e t o r ,  a t r a v é s  da sua r e c i c l a g e m  e i n t e r c i r n b i o  de conhec_i_ 
mentos ,  e s t a b e  1ecendo quadros  homogêneos de s u p o r t e .
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P a r a  execução  do P rograma,  foram r e a l i z a d a s  as s e g u i n t e s  
a t i v i d a d e s  de t r e i n a m e n t o :

5• ! .  Curso de Des e n v o l v i men t o  R u r a l  I n t e g r a d o

Teve a duração  de 5 meses em regime de tempo i n t e g r a l ,  
aba r cando  20 semanas e 600 horas  de a t i v i d a d e s .  Seu o b j e t i v o  
p r i n c i p a l  f o i  a h a b i l i t a ç ã o  de pes s oa l  para  as f unções  de p l an£  
j amen t o ,  p rogr amação ,  g e r ê n c i a  e c o n t r o l e  de p r o j e t o s  a g r í c o l a s ,  
d e n t r o  de um c o n t e x t o  de ocupaçao do espaço  r u r a l ,  med i ant e  o 
d e s e n v o l v i m e n t o  e a p l i c a ç ã o  de me t o d o l o g i a  e t é c n i c a s  e s p e c f f i -  
c a s . Contou com a p a r t i c i p a ç ã o  de 20 t é c n i c o s  de n í v e l  s upe ­
r i o r ,  todos  com funções  l i g a d a s  a esse  campo.

5 . 2 .  Curso de C o m e r c i a l i z a ç ã o  e F i n a n c i a m e n t o  A g r í c o l a

Com a duração  de 5 meses em regime de tempo i n t e g r a l ,  
compreendendo 20 semanas com 600 horas  de a t i v i d a d e s .  O b j e t i v o u  
a c a p a c i t a ç ã o  de r e c u r s os  humanos l i g a d o s  ao S e t o r ,  nas t é c n i ­
cas de c o m e r c i a l i z a ç ã o  e f i n a n c i a m e n t o  a g r í c o l a s  por  i n t e r mé d i o  
de i n s t r u m e n t a l  e s p e c í f i c o  a e s s e s  do i s  temas e os r e f e r e n t e s  â 
e l a b o r a ç ã o ,  a v a l i a ç ã o  e a d m i n i s t r a ç ã o  de p r o j e t o s  de comer c i a l J _  
zação e f i n a n c i a m e n t o  a g r í c o l a s .  Teve a p a r t i c i p a ç ã o  de 17 t é£  
n i COS. .

5 . 3 v  Curso de A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a  A g r í c o l a

Ta l  como os do i s  a n t e r i o r e s ,  t e v e  uma du r aç ão  de 20 s£ 
manas,  em regime de tempo i n t e g r a l .  0 seu o b j e t i v o  b á s i c o  f o i  
d e s e n v o l v e r  a p o t e n c i a l i d a d e  dos p a r t i c i p a n t e s  e f a z ê - l o s  com­
p r ee nde r  o papel  da A d m i n i s t r a ç ã o  P u b l i c a  no S e t o r  A g r í c o l a ,  f ^  
m i l i a r i z a n d o - o s  com seus a s pe c t os  f u n d a m e n t a i s .  Além d i s s o  v i ­
sou o f e r e c e r  ã r e f l e x ã o  dos p a r t i c i p a n t e s  um quadro c o n c e i t u a i  
das a t i v i d a d e s  de A d m i n i s t r a ç a o  P ú b l i c a ,  r e s s a l t a n d o  os c o n d i ­
c i onament os  que se antepõem ã sua e f e t i va a t u a ç ão no S e t o r  Agr_í 
c o l a  e t r e i n á - l o s  sobre  modernas p r a t i c a s  a d m i n i s t r a t i v a s ,  . de ­
s e n v o l v e n d o - l h e s  também a c a p a c i d a d e  de tomada de d e c i s õ e s .  Coji 
tou com a p a r t i c i p a ç ã o  de 19 t é c n i c o s  do S e t o r .
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5 . • Cursos  de A d m i n i s t r a ç ã o  de P r o j e t o s  A g r í c o l a s

. Foram r e a l i z a d o s  s e t e  cu r s os  i n t e n s i v o s  de A d m i n i s t r a ­
ção de P r o j e t o s  A g r í c o l a s ,  nas s e g u i n t e s  c i d a d e s :  F l o r i a n ó p o l i s ,  
F o r t a l e z a ,  Manaus,  São P a u l o ,  G o i i n i a ,  I t a b u n a / M h é u s  e R i o  de 
J a n e i r o .  Cada um de l e s  t eve  5 semanas em regime de tempo i n t e~  
g r a l ,  com 180 horas  de i n t e n s i d a d e  h o r á r i a  e a t ende r am a um t o ­
t a l  de 193 p a r t i c i p a n t e s .  0 seu o b j e t i v o  b á s i c o  f o i  h a b i l i t a r  
pes s oa l  para  as f unções  de p l a n e j a m e n t o ,  p r og r amaçao ,  g e r ê n c i a  
e c o n t r o l e  de p r o j e t o s  a g r f c o l a s ,  med i ant e  o d e s e n v o l v i m e n t o  e 
a p l i c a ç ã o  de me t odo l og i a s  e s p e c í f i c a s .

5 . 5 .  S e m i n á r i o s  de Mode r n i z a ç ão  A d m i n i s t r a t i v a

Coni.o p a r t e  das a t i v i d a d e s  d e s e n v o l v i d a s  d e n t r o  do P r o ­
grama Re g i o n a l  'de P l a n e j a me n t o  A g r í c o l a ,  f oram r e a l i z a d o s  em 
I97Ó,  1  ̂ S e m i n á r i o s  de Mode r n i zação  A d m i n i s t r a t i v a .

Ta l  i n i c i a t i v a  p r e t en de u  c o n s c i e n t i z a r  e s e n s i b i l i z a r  
os quadros  d i r i g e n t e s  l i g a d o s  ao s e t o r  p ú b l i c o  a g r í c o l a , a  n í v e l  
e s t a d u a l ,  para  a n e c e s s i d a d e  de t o r n a r  a e s t r u t u r a  admi n i s t ra tj_  
va capaz de a s s i m i l a r  e r e s ponde r  aos novos d e s a f i o s  com que se 
depara  o s e t o r .  Além d i s s o  se p r ocu r ou  também s e n s i b i l i z a r  os 
p a r t i c i p a n t e s  para a i m p o r t â n c i a  dos programas de desenvo  1 v i meni 
to de r e c u r s o s  humanos.

Os l o c a i s  de r e a l i z a ç ã o  dos s e m i n á r i o s  encont r am-se  
d i s c r i m i n a d o s  no quadro g e r a l  de a t i v i d a d e s  da E I AP  e sua s e l e ­
ção r e s u l t o u  de i n d i c a ç ã o  da SUPLAN,  tendo em v i s t a  o i n í c i o  do 
p r o c e s s o  de mode r n i za ção  a d m i n i s t r a t i v a  i mp l a n t ad o  p a r a o  s e t o r  
nos d i v e r s o s  e s t a d o s .  . c
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6 - AT IVIDADE5 D I VERS AS 
DE TREINAMENTO

Além dos programas mais amplos j ã  menc i onados ,  a E I AP  rea l J _  
zou o u t r a s  a t i v i d a d e s  de t r e i n a m e n t o ,  a b a i x o  r e l a c i o n a d a s :

6 . 1 .  Cursos de T é c n i c a s  de A n á l i s e  O r q a n i z a c i o n a l

Como r e s u l t a d o  de con v ên i o  com a S u p e r i n t e n d ê n c i a  de 
Des e nvo l v i men t o  do No r d e s t e  - SUDENE,  a E I AP  m i n i s t r o u  em R e c i “ 
f e ,  no E s t ado  de Pernambuco,  do i s  cu r sos  s obr e  T é c n i c a s  de Aná­
l i s e  O r g a n i z a c i o n a l .  0 p r i m e i r o  t r a n s c o r r e u  no p e r f odo  de 5 de 
a b r i l  a 22 de j unho e contou com 22 p a r t i c i p a n t e s .  0 segundo de
5 de j u l h o  a 23 de se t embro  com 17 p a r t i c i p a n t e s .  Os seus o b j £  
t ! vos g e r a i s  foram os s e g u i n t e s :

a)  c a p a c i t a r  pessoa l  para  d e s e n v o l v e r  programas de Mo­
d e r n i z a ç ã o  A d m i n i s t r a t i v a  dos E s t a do s  N o r d e s t i n o s ;

b) f o r n e c e r  i n s t r u m e n t a l  a t u a l i z a d o  ã a d m i n i s t r a ç ã o  de 
órgãos  g o v e r n a m e n t a i s ,  a f im de e n s e j a r  o a t endimen 
to e f i c i e n t e  de seus o b j e t i v o s  g l o b a i s ;

c)  d e s t a c a r ,  d e n t r o  da e s t r u t u r a  dos órgãos  govername^ 
t a i s ,  a i m p o r t â n c i a  dos t é c n i c o s  r e s p o n s á v e i s  por 
suas a t i v i d a d e s - m e i o  no cumpr imento desses  o b j e t i -  
v o s g l o b a i s ; e

d) f ormar  massa c r f t i c a  capaz de , pe l os  conhec i mentos  
a d q u i r i d o s ,  a t u a r  como e l ement o  mode r n i zan t e  na e s ­
t r u t u r a  o p e r a c i o n a l  dos órgãos  g o v e r n a m e n t a i s .

Cada um d e s s e s c u r s o s  t e v e  a du r a ç ão  de 11 semanas.
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6 . 2 .  A t i v i d a d e s  de T r e i namen t o  com o Governo do E s t a do  da 
Pa ra Tba

A t r a v é s  de c o n v ê n i o  f i r mado  com a S e c r e t a r i a  de Plane­

j amento  e Coordenação  do E s t a do  da P a r a f b a ,  f oram r e a l i z a d o s , e m  
J o ã o  P e s s o a ,  k cu r s os  i n t e n s i v o s  de a t u a l i z a ç ã o  em t é c n i c a s  de 
a d m i n i s t r a ç a o .

6 . 2 . ] .  C_u rso I n t e n s i v o  de C l a s s i f i c a ç ã o  de Cargos e S a- 
1ã r I  os

R e a l i z a d o  no per  Todo de \k a 18 de j unho, com ^0 
horas  de du r aç ão ,  contou com 32 p a r t i c i p a n t e s  e 
t e v e  como p r i n c i p a l  o b j e t i v o  p r o p o r c i o n a r  a
o p o r t u n i d a d e  de e s t udos  s i s t e m á t i c o s  e i n t e n s i ­
vos sobre  t e o r i a  e p r á t i c a  de c l a s s i f i c a ç ã o  de 
ca rgos  e e s t r u t u r a  s a l a r i a l ,  v i s a n d o  ac caso e£ 
p e c f f i c o  do E s t a do  da P a r a f b a .

6 . 2 . 2 .  Curso I n t e n s i v o  de A v a l i a ç ã o  de Desempenho

R e a l i z a d o  no p e r í o d o  de 12 a 16 de j u l h o , c o m  um 
programa de 30 horas  e con t ando  com 28 p a r t i c i ­
p a n t e s .  Seus o b j e t i v o s  f oram os s e g u i n t e s :  a) 
d i me n s i o n a r  a i m p o r t â n c i a  da A v a l i a ç ã o  de Desem 
penho como i n s t r u me n t o  de o r i e n t a ç ã o  e c o n t r o l e  
na á r ea  de r e c u r s o s  humanos;  e b) t r e i n a r  os 
p a r t i c i p a n t e s  nas t é c n i c a s  de a v a l i a ç ã o  de de­
sempenho.

6 . 2 . 3-  Curso I n t e n s i v o  de A n á l i s e  O r g a n i z a c i o n a l

R e a l i z a d o  no perTodo de 18 a 29 de ou t u b r o ,  
abrangendo Um t o t a l  de 60 horas  de d u r a ç ao ,  con 
tou c o m a  p a r t i c i p a ç ã o  d e 2  1 t é c n i c o s .  Seus 
j e t i v o s f o r a m o s  s e g u i n t e s :



a) levar- os p a r t i c i p a n t e s  e a d o t a r  uma a t i t u d e  
c r í t i c o - c o n s t r u t i v a  d i a n t e  dos probl emas ad ­
m i n i s t r a t i v o s ;

b) p r e p a r a r  os p a r t i c i p a n t e s  para  a u t i l i z a ç i o  
p r á t i c a  do i n s t r u m e n t a l  f o r n e c i d o ,  v i s a n d o ,  
b a s i c a m e n t e ,  ã a n á l i s e  de e s t r u t u r a s  e de 
f unc i onament o  o r g a n i z a c i o n a i s  , como agentes  
de M o d e r n i z a ç i o  A d m i n i s t r a t i v a  de órgãos  go ­
v e r n a m e n t a i s ;  e

c)  s e n s i b i l i z a r  os p a r t i c i p a n t e s  para a necessi_  
dade da adoção de uma v i s i o  s i s t ê m i c a  na bu_  ̂
ca de s o l uç oes  para  os probl emas  a d m i n i s t r a -  
t i vos .

6 . 2 . 1̂. Curso I n t e n s i v o  de Re c r u t a me n t o  e S e l e ç ã o

R e a l i z a d o  no pe r f odo  de 29 de novembro a 3 de 
dezembro,  com um programa de 30 h o r a s ,  contou 
com 27 p a r t i c i p a n t e s ,  S e u p r i n c i p a l  o b j e t i v o  
f o i  p r e p a r a r  os s e r v i d o r e s  nas t é c n i c a s  e prát j _  
cas de Rec r u t ament o  e S e l e ç ã o  de P e s s o a l ,  v i s a n  
do a t e n d e r  ãs n e c e s s i d a d e s  e s p e c f f i c a s  do E s t a ­
do da Pa ra fb a .

6 , 3 . S e m i n á r i o  para  A d m i n i s t r a d o r e s  de Recu r sos  Humanos

R e a l i z a d o  na c i dade  de V i ç o s a ,  MG, para  uma c l i e n t e l a  
de 23 p r o f i s s i o n a i s  da á r ea  de r e c u r s o s  humanos,  no pe r f odo  de 
18 a 30 de ou t u b r o  de I 97ó.

Contou com o p a t r o c f n i o  da EMBRATER - Empresas B r a s i ­
l e i r a s  de A s s i s t ê n c i a  T é c n i c a  e E x t e n s ã o  R u r a l .

0 S e m i n á r i o  o b j e t i v o u  d i s c u t i r  a f o r mu l a ç ã o  de p r o g r a ­
mas de mode r n i za ção  a d m i n i s t r a t i v a  na á r e a d e  r e c u r s os  humanos 
que atendam ãs c a r a c t e r f s t i c a s  e s p e c í f i c a s  da empresa.



1 1 .

7 - CURSO DE MESTRADO EM
DESENVOLViMENTO AGRÍCOLA

E s t e  c u r s o  c o n s t i t u i - s e  em uma das a t i v i d a d e s  do Programa 
de Des e n v o l v i men t o  de Recur sos  Humanos para  o S i s t e ma  Nac i o n a l  
de P l a n e j a me n t o  A g r í c o l a .

A c o n c r e t i z a ç ã o  de sua i d é i a  se deveu ao c o n v ê n i o  f i r mado  
pe l o  M i n i s t é r i o  da A g r i c u l t u r a  com a Fundaçao G e t ú l i o  V a r g a s ,  
dando-se ass i m a c r i a ç ã o ,  na E I AP , do Ce n t r o  de P o s g r a d u a ç i o  e_n 
c a r r e g a d o  de m i n i s t r a r  o Curso ,  c u j a  f i n a l i d a d e  é a de c o n s t i ­
t u i r - s e  em um dos i n s t r umen t os  do p r oce s s o  de mode r n i za ção  do 
S e t o r  A g r í c o l a  da A mé r i c a ,  a t uando como:

I - forum de deba te  e de s i s t e m a t i z a ç a o  dos probl emas  que 
a f e t am o d e s e n v o l v i m e n t o  do s e t o r  na Reg i ão  e

I I  - n ú c l e o  c a t a l i z a d o r  e d i f u s o r  de conhec i ment os  e t é c n i ­
cas em p l a n e j a me n t o  a g r f c o l a .

Os seus o b j e t i v o s  e s p e c í f i c o s  são os s e g u i n t e s :

I - a f ormação e o a p e r f e i ç o a m e n t o ,  a t r a v é s  do b i nômi o  ensj_ 
n o / p e s q u i s a ,  de e s p e c i a l i s t a s  e p r o f e s s o r e s  de a l t o  n í ­
v e l ,  nos campos c i e n t f f i c o  e t é c n i c o  do p l a n e j a me n t o  do 
s e t o r  a g r í c o l a  l a t i n o - a m e r i c a n o ;

I I  - a r enovação  e o aumento do n í v e l  q u a l i t a t i v o  dos qua­
dros da a d m i n i s t r a ç ã o p ú b l i c a  e e m p r e s a r i a l  do s e t o r  
a g r í c o l a  da Re g i ã o ;

I I I  - a e l a b o r a ç ã o ,  como a t i v i d a d e  pe r manent e ,  de es t udos  e 
p e s q u i s a s , a f e t o s  ao s e t o r  a g r í c o l a e  ãs i n t e r - r e l a ç õ e s  
e x i s t e n t e s  e n t r e  o mesmo e os demais s e t o r e s  de a t i v i d_a  
d e e c o n ô m i c a e s o c i a l .
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Por  i n i c i a t i v a  do I BDF/HA,  o Ce n t r o  de P os g r aduação  da E!AP 
i n s t a l o u - s e  no p r é d i o  de sua p r o p r i e d a d e ,  s i t u a d o  ã Rua Pacheco  
Leão n? 20^0,  onde uma equ i pe  de a l t o  n f v e l  m i n i s t r a  a t u a l me n ­
te o Curso de Mes t r ado  em D e s e n v o l v i me n t o  A g r f c o l a  para  28 p a r ­
t i c i p a n t e s .  Foram s e l e c i o n a d o s ,  i n i c i a l m e n t e ,  em s e i s  c a p i t a i s  
b r a s i l e i r a s  ( Manaus ,  Be l ém,  F o r t a l e z a ,  R e c i f e ,  B r a s f l i a  e F l o ­
r i a n ó p o l i s ) ,  120 c a n d i d a t o s ,  dos 151 i n s c r i t o s .  Foram a p r o v a ­
dos no exame f i n a l  de s e l e ç i o  3 2 , dos q u a i s  28 ap r e s en t a r a m- s e  
para  o C i c l o  P r e p a r a t ó r i o .

7 . 1 .  A t i v i d a d e s  de P e s q u i s a

A par  das a t i v i d a d e s  pedagóg i ca s  p r o p r i a me n t e  d i t a s  e 
em cumpr imento aos o b j e t i v o s  e s p e c f f i c o s  do Cu r s o ,  i n i c i o u - s e  
uma ampla t a r e f a  de p e s q u i s a ,  c u j o s  temas p r i o r i t á r i o s  foram os 
s e g u i n t e s :

a b a s t e c i  men to
c r éd  i to ru r a 1
empresa r u r a l
h i s t ó r i a  da a g r i c u l t u r a
i nsumos e s e r v i  ços
i r r i g ação
t e c n o l o g i a

7 . 2 .  R e a l i z a ç ã o  de S e m i n á r i o

Ai nda  como p a r t e  das a t i v i d a d e s  a c a d ê m i c a s ,  o Cent ro  
de Pos g r adua çã o  promoveu o S e m i n á r i o  sobre  E v o l u ç ã o  e Ho de r n i z ^  
ção do Se t o r  A g r f c o 1 a no B r a s i l ,  c u j o s  o b j e t i v o s  foram:

I - a p r e s e n t a r  ao meio a c adêmi c o ,  os prob l emas  a t u a i s  com 
que se d e f r o n t a  o s e t o r  p ú b l i c o  a g r C c o l a ,  no campo de 
mode r n i za çao  dessa  a t i v i d a d e  p r o d u t i v a ;

I I  - i d e n t i f i c a r  a na t u r e z a  da c o n t r i b u i ç ã o  que p o d e r i a  s e r  
p r e s t a d a ,  para  a s u p e r a ç ã o  desses  p r ob l e ma s ;



2h,

■ M t  - i d e n t i f i c a r  e e n f a t i z a r  o b j e t i v o s  comuns de t r a b a l h o ,  
a t r a v é s  do c o n t a t o  d i r e t o  e n t r e  p e s q u i s a d o r e s  em c i ê n ­
c i a s  humanas e s o c i a i s  e os d i r i g e n t e s  e t é c n i c o s  que 
a t u a m n a a d n i i n i s t r a ç ã o p ú b i i c a ;

iV - d i s c u t i r  e r e f i n a r  ques t ões  c o n c e i t u a i s  e m e t o d o l ó g i c a s ;

V ” s u s c i t a r  o i n t e r e s s e  e m o t i v a r  os a l un os  do Curso de 
Mes t r ado  em De s e n v o l v i me n t o  A g r f c o l a  e cu rso s  a f i n s ,  na 
a n á l i s e  de a s pec t os  r e l a c i o n a d o s  com a e v o l i j ç ão  e o e s ­
t a g i o  a t u a l  da a g r i c u l t u r a  b r a s i l e i r a .

Cons i de r ando  os i n t e r e s s e s  de p e s q u i s a  d e t e c t a d o s  na comunJ_ 
dade a c adêmi c a ,  os t r a b a l h o s  a p r e s e n t a d o s  no S e m i n á r i o  foram 
p r e v i a me n t e  i n s e r i d o s  nos s e g u i n t e s  temas g e r a i s ;

- M e t o d o l o g i a  de P e s q u i s a ;
- H i s t o r i a  P o 1f t i c o - A d m i n i s t r a t i v a ;
- H i s t õ r i a S o c j a l e
- H i s t ó r i a  R e g i o n a l .

E s t e  S e m i n á r i o  se r e a l i z o u  e n t r e  os d i a s  6 e 9 de dezembro 
e r e u n i u  um r e f i n a d o  grupo de expoent es  da p e s q u i s a  e es t udo  
das C i ê n c i a s  S o c i a i s  e Humanas de nosso p a f s .


